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	— Professor, é certo dizer:  “ Entre eu e ele há uma distância muito grande” ?


	— Não.  Após preposição, só se usam as formas oblíquas dos pronomes pessoais.  Portanto:  ENTRE mim e ele...


	ENTRE ele e mim...


	PARA mim, PARA ti...


	SEM mim, SEM ti...





	Veja mais alguns exemplos de pronome oblíquo após preposição:


	Estão todos CONTRA ti.


	Estão falando DE mim e DE ti.





	Atenção:  Mesmo que venha longe da preposição o 2o elemento, o pronome será OBLÍQUO.  Ex.:  Entre todos os deputados que aprovam e MIM...





	— Até aqui eu entendi, professor.  Após preposição, devemos usar as formas oblíquas.  Mas não há um caso em que, após preposição, devemos usar as formas RETAS?


	— Sim.  É quando, após o pronome, tivermos um verbo regido por ele, pronome.  O pronome passa a ser, então, o sujeito do verbo.  E como sabemos, o SUJEITO só pode vir no CASO RETO.


	Veja a diferença:


	— Isto não é trabalho para mim.  (Após preposição, caso oblíquo!)


	— Isto não é trabalho para EU FAZER.  (Aqui, o “EU” é “sujeito” de “fazer” e, portanto, terá que vir no CASO RETO.)


	Observe mais alguns exemplos esclarecedores:


	ENTRE EU DIZER E FAZER vai uma grande diferença.  (Repare que, após o pronome “eu”, vem um infinitivo, regido por esse mesmo “eu”, que, por sua vez, é o SUJEITO de DIZER e FAZER.  Quem é que diz e faz?  EU.  Por ser sujeito, terá que vir necessariamente na forma RETA.


	SEM eu SABER...


	SEM tu SABERES...


	


Veja mais um exemplo esclarecedor:


	— Veio até MIM.


	— Espere até EU terminar.





Processo Mnemotécnico:  Após preposição, pronome na forma OBLÍQUA.  Antes de INFINITIVO, pronome no caso RETO, mesmo que este venha após preposição!
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